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CAMPANHA SALARIAL NÃO PODE FICAR EM ABERTO
Estamos iniciando o segundo mês 

de 2020, sem que as empresas tenham 
feito qualquer movimento para encerrar 
as negociações da DB Outubro, que ini-
ciaram em agosto de 2019. Isso apesar 
dos esforços dos trabalhadores de nego-
ciarem uma proposta que fosse possível 
de ser aceita pelas empresas, e que foi 
aprovada por unanimiade pelos traba-
lhadores da Inova, Braskem e Oxiteno. 
Esta proposta busca:
 3% de reajuste dos salários sem 

escalonamento; e o mesmo percentual 
para o piso salarial e auxílios educação, 
creche e por filho com deficiência, a 
partir de 1º de outubro de 2019, e mais 
2% a partir de 1º de março de 2020.

Tanto houve boa vontade dos traba-
lhadores em negociar, que uma parte do 
percentual de reajuste é colocado para 
março de 2020. Por isso, não podemos 
aceitar a forma descompromissada das 
empresas de tratarem uma questão fun-
damental para os trabalhadores. 

Assim, reiteramos que esta negocia-
ção não pode ficar em aberto, uma situ-

ação que não interessa aos trabalhado-
res e deve interessar menos ainda para 
os gestores responsáveis das empresas. 
Esta postura demonstra desrespeito 
com os trabalhadores e com os fóruns 
de negociação da categoria. Impor um 
reajuste que foi rejeitado de forma unâ-
nime, em assembleia dos trabalhadores, 
é uma postura autoritária, que acredita-
mos não ser o melhor caminho e a for-
ma de tratar a negociação. 

Neste sentido, fazemos um apelo 

para que as empresas Braskem, Innova e 
Oxiteno retomem o diálogo, a fim de che-
gar a bom termo, numa demonstração de 
respeito aos trabalhadores e de real dis-
posição de negociar, como aliás, foi feito 
por algumas delas em outros estados, 
como no caso da Innova/Manaus, que 
já fechou a negociação com a categoria, 
inclusive com um percentual equivalente 
ao INPC do período (4,48%) e mais 0,5% 
de aumento real em julho, entre outros 
benefícios. 

O SINDIPOLO participou na segunda (03), do ato em apoio 
aos petroleiros que estão em greve desde a zero hora do dia 1º de 
fevereiro. A atividade aconteceu em frente à REFAP, em Canoas, 
nas primeiras horas da manhã. Além dos trabalhadores da refi-
naria, estiveram presentes representantes de centrais sindicais, 
lsindicalistas de diversas categorias e parlamentares solidários às 
causas dos trabalhadores.  A greve dos petroleiros é nacional e no 
sábado, quando iniciou, já estava ocorrendo em 15 unidades da 
Petrobrás em dez estados REFAP-RS, FAFEN-PR, SIX, REPAR, Trans-
petro de Paranaguá (PR), REPLAN e RECAP (SP), REGAP (MG), RE-
DUC (Caxias/RJ), UTG-CAB (NF), RLAM e TEMADRE (BA), RNEST e 
Transpetro Suape (PE/PB), LUBNOR (CE) e REMAN (AM). A greve é 
por tempo indeterminado. LEIA MAIS NA PÁGINA 3. 

TODO APOIO À GREVE DOS PETROLEIROS 
EM DEFESA DA SOBERANIA NACIONAL

ANDAMENTO DAS 
AÇÕES TRABALHISTAS 

NA JUSTIÇA DO 
TRABALHO DE TRIUNFO

Veja, na página 3, infor-
mações sobre as ações das  
GRATIFICAÇÕES DECE-
NAIS e do EXTRATURNO 

dos trabalhadores da Innova. 
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No RS, o movimento foi 
aprovado por 73,9% dos par-
ticipantes das assembleias. 
A greve nacional é contra as 
demissões que devem atin-
gir 1.000 trabalhadores entre 
diretos e terceirizado na Fa-
fen/Fertilizantes, no Paraná, 
anunciadas sem qualquer 
tratativa com o Sindicato, 
além de outras questões de 
descumprimento do Acor-
do Coletivo, como banco de 
horas; plano de saúde; e a 
participação nos lucros e re-
sultados (PLR). Há também 
situações envolvendo relógio 
ponto, interstício total, mu-
danças na AMS, transferên-
cias arbitrárias de trabalha-
dores e outras questões.

 
DESMONTE 

DA EMPRESA
Além da postura da em-

presa frente ao ACT, há uma 
intensificação do processo 
de desmonte da Petrobrás. 
Para o Sindipetro-RS, o que 
aconteceu na Fafen mostra 
que a preocupação dos tra-
balhadores com demissões 
na Refap e em outras uni-
dades se justifica. Segundo 

o sindicato dos petroleiros, 
tem sido uma prática da ges-
tão da Petrobrás tomar deci-
sões unilaterais, sem diálogo 
algum com os sindicatos.

COM OS DIAS 
CONTADOS

As  mil  demissões  na  
Fafen e  as  centenas  de  de-
missões  na BR  Distribuido-
ra,  cuja  privatização  acar-
retou  em  reduções drásticas  
de  salários e direitos para 
os que ficaram, sinaliza que 
muitos trabalhadores das 
refinarias e terminais que se-
rão privatizadas, incluindo os 
da Refap, estão com os dias 
contados. No  caso  da  Refap  
e  terminais,  até  o  dia  6  de  
março  será feita  a  apresen-
tação  da  proposta e  o  pra-
zo  final para  a assinatura  da  
compra  é julho  de  2020.

DEFESA DA 
SOBERANIA NACIONAL

Além dos desmandos do 
governo e gestores da Peto-
brás, os petroleiros estão de-
nunciando o brutal e acelera-
do desmonte que vem sendo 
feito na Petrobrás representa. 
Na avaliação dos petroleiros, 
o governo está transformando 
o Brasil numa colônia forne-
cedora de matéria-prima para 
o mundo, que irá gerar fome, 
miséria, desemprego e perda 
da soberania. Por isso, a greve 
é  também em defesa da do 
patrimônio público e da sobe-
rania nacional.

TODO APOIO À GREVE DOS 
PETROLEIROS EM DEFESA DA 

SOBERANIA NACIONAL

TODO APOIO À GREVE DOS 
PETROLEIROS EM DEFESA DA 

SOBERANIA NACIONAL
No dia 18 de janeiro 

acontece mais uma Auditoria 
de SPIE da Innova. O SINDI-
POLO, como de prax e, deve 
estar presente na  reunião de 
abertura, de encerramento 
e também terá um dirigen-
te sindical como observador 
acompanhando a Auditoria.

A auditoria do SPIE  é uma 
oportunidade para serem co-
locadas algumas das preocu-
pações que os trabalhadores 
percebem e encaminham ao 
Sindicato no último período. 

No caso da Innova, há os 
diversos acidentes que preci-
sam atenção, como o do dia 15 
de novembro de 2019, no For-
no 23-F01A/B, e outras ocor-
rências relacionadas às novas 
tecnologias implementadas 
pela Innova, que têm gerado 
algumas dificuldades; a neces-
sidade de reuniões periódicas 
com  o SINDIPOLO; questões 
ligadas a efetivos; manuten-

ção e inspeção de válvulas de 
segurança sendo executadas 
por empresas contratadas e 
em oficinas dezenas de qui-
lômetros distantes da em-
presa; entre outros assuntos. 

AÇÃO CONJUNTA
É também uma oportu-

nidade, ao menos na entre-
vista, para destacarmos as 
preocupações do Sindicato 
e reforçar a necessidade de 
atuação conjunta com as CI-
PAS, SRT, IBP e o SPIE, obje-
tivando, fundamentelmente, 
melhorias nas condições de 
segurança dos trabalhadores 
e ambiental.

SPIE NA INNOVA

OCUPAÇÕES NA PETROBRÁS
Na Fafen-PR, os trabalhadores continuam ocupando a 

unidade há 12 dias contra o fechamento da fábrica e as mil 
demissões anunciadas pela gestão da Petrobrás para o dia 
14/02. Já no RJ, um grupo de cinco diretores da FUP, continua 
ocupando uma sala no edifício sede da Petrobrás, deman-
dando uma negociação com a gestão da estatal para tratar 
das demissões e outras pautas do ACT.

FSST APRESENTARÁ 
PROPOSTAS PARA A NR-10

NORMA ESTÁ EM CONSULTA PÚBLICA 
ATÉ O PRÓXIMO DIA 9 DE FEVEREIRO

Dirigentes do SINDIPOLO e de representações de ou-
tras categorias, integrantes do Fórum Sindical de Saúde 
do Trabalhador (FSST-RS), estiveram reunidos na segunda-
-feira (03), na sede da entidade, para tratar das propostas 
a serem apresentadas para as alterações na NR-10 (Norma 
Regulamentadora de Segurança em Instalações e Serviços 
em Eletricidade) e seus anexos. Os petroquímicos tam-
bém poderão participar enviando suas propostas para o 
Sindicato, aos dirigentes sindicais nas empresas ou dire-
tamente no site "participa.br". 

GOVERNO E EMPRESÁRIOS QUEREM REDUZIR CUSTOS
As alterações das NR's promovidas e executadas pelo 

governo federal vêm atendendo fielmente os interesses dos 
patrões, tornando as Normas mais frágeis em suas barreiras 
de segurança. Esta política de governo, em conjunto com a 
classe patronal, principalmente a do setor industrial, quer re-
duzir os custos, que são necessários para preservar a saúde e 
a vida dos trabalhadores. 

Sugerir MELHORIAS nestas revisões é mais que um dever 
de todos os trabalhadores, é uma necessidade de cada um 
e de seus sindicatos. Acidentes com mutilações e mortes de 
trabalhadores no Polo envolvendo eletricidade já ocorreram 
e continuam ocorrendo. 

Precisamos melhorar a NR 10 e não enfraquece-lá!
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PLANTÃO JURÍDICO
Em função dofinal do recesso da 

Justiça, estão sendo retomados os 
plantões jurídicos no Sindicato. Eles 
acontecem todas as sextas-feiras, das 
15h às 18h. É necessário agendar um 
horário com a Secretaria do SINDIPO-
LO, fone (51) 3226.0444 ou pelo email 
secretaria@sindipolo.org.br

O atendimento nos plantões é de 
até meia hora para cada pessoa. 

PLANTÃO PARA TRATAR 
DA APOSENTADORIA
Está sendo planejado para os 

próximos dias um plantão jurídico, 
no SINDIPOLO, para tratar especifi-
camente das aposentadorias e previ-
dência.  Quando for definida a data 
de início dos plantões, que possivel-
mente serão nas quintas-feiras, das 
15h às 18h, estaremos confirmando 
junto aos trabalhadores. 

NO SINDIPOLO

ANDAMENTO DAS AÇÕES TRABALHISTAS NA 
JUSTIÇA DO TRABALHO DE TRIUNFO

FÉRIAS EM TRÊS PERÍODOS
PARA OS TRABALHADORES DE TURNO DA 

INNOVA, ARLANXEO-HPE E BRASKEM
Os trabalhadores de turno das empresas In-

nova, Arlanxeo HPE e Braskem estão tendo tendo 
dificuldades para programar suas férias em três 
períodos, de acordo com a tabela de turno. Isso 
vem acontecendo em função dos "critérios" es-
tabelecidos na regulamentação dos períodos de 
férias a partir da Reforma Trabalhista, que veio 
para atender as exigências de determinados seg-
mentos patronais, sem se preocupar com os inte-
resses dos trabalhadores.  

Acreditamos que é possível, sem necessaria-
mente infringir o que foi estabelecido na Refor-
ma Trabalhista, buscar junto às empresas, formas de atender as necessidades 
de férias de três períodos para os trabalhadores de turno destas empresas. Para 
atender a demanda, vamos conversar com as empresas com objetivo de equa-
cionar o problema. 

Em relação às GRATIFICAÇÕES DECE-
NAIS, para os trabalhadores da Ipiranga/
Braskem, que receberam ao menos uma 
gratificação decenal e completaram mais 
um decênio entre SETEMBRO DE 2013 A 
OUTUBRO DE 2017, assim como para os 
que completaram mais um decênio entre 
NOVEMBRO DE 2017 A  JULHO DE 2018, os 
cálculos já foram efetuados e apresentados 
à Justiça do Trabalho  de Triunfo, e já houve 

concordância com os mesmos pela empresa e agora só falta a homologação pela Jus-
tiça do Trabalho e liberação para os pagamentos. Estes já poderiam ter ocorrido, mas 
em função do recesso judicial (de 20/12/2019 a 20/01/2020), e posteriormente as 
férias do Juiz do Trabalho de Triunfo responsável pela ação, os valores a serem pagos 
ainda não foram homologados e liberados. 

A expectativa é que durante o mês de fevereiro os valores sejam atualizados e libe-
rados, quando o SINDIPOLO/assessoria jurídica iniciará a organização da documentação 
para efetuar os pagamentos. 

 

EXTRATURNO INNOVA
Em relação a ação de TEMPO DE PAS-

SAGEM DE TURNO (EXTRATURNO), dos 
trabalhadores da Innova, também em função 
do recesso e das férias do juiz responsável pelo 
processo em Triunfo, o recurso que o SINDI-
POLO está preparando para agilizar o processo 
ainda não foi dado sequência, assim como a 
petição ao TST. 

Tanto o caso das decenais quanto do ex-
traturno da Innova, no momento em que tiver-
mos um fato novo, estaremos informando os trabalhadores. 

DEMISSÃO COLETIVA
Na semana passada, 45 trabalhado-

res terceirizados da refinaria Presidente 
Bernardes, da Petrobrás, em Cubatão, 
pediram demissão após a empresa ter-
ceirizada All Control se negar a cum-
prir os salários e os benefícios estabele-
cidos para a categoria.

Desde que a All Control assumiu 
os serviços de manutenção elétrica e 
instrumentação da refinaria, os salários 
foram reduzidos em 50%. Os vales de 
alimentação e transporte também dei-
xaram de ser de ser pagos e o plano de 
saúde foi comprometido com redução 
na qualidade. Segundo os trabalhado-
res, isso é um reflexo direto da refor-
ma trabalhista no país. Além disso, sem 
qualquer justificativa, a terceirizada in-
terrompeu as negociações com o Sindi-
cato dos petroleiros (que representava 
os trabalhadores) e declarou que a par-
tir de agora eles deveriam ser filiar ao 
Sindicato dos Eletricitários.



As principais centrais sindicais brasi-
leiras lançaram uma cartilha que explica 
todos os direitos que os trabalhadores 
podem perder se a Medida Provisória 
(MP) nº 905/2019, do Programa Verde 
Amarelo, editada pelo governo federal 
em 11 de novembro do ano passado, for 
aprovada pelo Congresso Nacional. 

Na cartilha, as centrais rebatem os 
argumentos do governo, ressaltando ao 
menos sete direitos e garantias que a 
classe trabalhadora  perderá se a MP for 
aprovada:

A MP PERMITE:
A contratação sem as garantias da CLT 
e sem convenção coletiva;
A redução do percentual depositado 
no FGTS de 8% para 2%;
A redução da multa sobre o saldo do 
FGTS de 40% para 20% nos casos de de-
missão sem justa causa;
O parcelamento, em até 12 meses, 
das férias e do saldo do FGTS;
A redução do adicional de periculosi-
dade de 30% para 5%;
A isenção da contribuição previdenci-
ária de 20% para os patrões;
Deixa de considerar acidentes de tra-
balho os acidentes que ocorrem no tra-
jeto de casa para o trabalho e vice-versa. 
Quem se acidentar no percurso perde o 
direito ao auxílio-doença.

No documento as Centrais mostram, 
de forma clara, que os direitos dos tra-
balhadores correm sérios riscos, contes-
ta os argumentos usados pelo governo 
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NOTICIANDO
Se a MP 905 (Carteira Verde Amarela) for aprovada no Congresso, 
que retoma os trabalhos a partir do dia 3 de fevereiro, serão ainda 

maiores as perdas de direitos para os trabalhadores.

de que a MP 905 vai gerar emprego para 
jovens e afirma que “o governo premia 
os empresários e penaliza os trabalha-
dores” com isenção de impostos e le-
galização de mais trabalho de péssimas 
condições.

Além disso, segundo o DIEESE, a MP 
905 cria uma possibilidade de substitui-
ção de até 20% dos atuais empregados, 
com direitos regulamentados, por novos 
funcionários, com direitos reduzidos. Ou 
seja, pode aumentar a demissões em 
vez de gerar novos empregos.

TRAMITAÇÃO DA MP
O Congresso retoma as discussões 

sobre a MP da Carteira Verde e Amarela 
a partir de dia 3 de fevereiro quando de-
putados e senadores voltarem do recesso 
parlamentar. Antes do recesso, eles insta-
laram uma comissão mista para debater 
a medida. O presidente da comissão é o 
senador Sérgio Petecão (PSD-AC) e o rela-
tor é o deputado Christino Áureo (PP-RJ).

Como a validade de uma MP é de 
120 dias, de acordo com a Constituição, 
eles têm até o dia 10 de março para 
aprovar o retrocesso ou impedir mais 
um ataque à classe trabalhadora. Caso 
não votem, a medida perde a validade.

Por isso, as centrais destacaram 
que a organização, mobilização e 
pressão dos trabalhadores organiza-
dos em seus sindicatos é fundamen-
tal para impedir a aprovação de mais 
esta medida deste governo contra a 
classe trabalhadora.

CARTEIRA VERDE AMARELA:
MAIS PERDAS PARA OS TRABALHADORES

SÓ PIORA
De acordo com o DIEESE, o Brasil, que 
hoje tem mais de 14 milhões de desem-
pregados, levará ainda muito tempo para 
minimizar este quadro e a tendência é 
de empregos precários e sem carteira 
assinada.  Segundo o órgão, o que pre-
domina no país hoje são vagas de "baixa 
qualidade", sem carteira assinada e com 
emprego intermitente. Além da crise, o 
Brasil tem ainda a questão da reforma 
trabalhista, com flexibilização das regras, 
que desprotegem o emprego. A tendên-
cia é que os postos de trabalho sejam 
mais frágeis com o trabalho intermitente, 
a terceirização e a "pejotização".

SALÁRIO MÍNIMO
No trimestre encerrado em setembro 
de 2019, eram 27,3 milhões de pessoas 
recebendo até um salário, um terço do 
total de trabalhadores do País. Os dados 
são da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (Pnad), do IBGE. A 
retomada lenta do emprego e a abertu-
ra de vagas de menor remuneração aju-
dam a explicar o aumento entre os que 
passaram a ganhar até R$ 998 por mês 
(hoje R$ 1.045,00). Isso representa que 
se comparado com 2014, mais de meio 
milhão de trabalhadores passaram a ga-
nhar, no máximo, um salário por mês. 

TRABALHADORES DA DATAPREV EM GREVE 
Os trabalhadores da Dataprev estão em greve, em todo o país, desde o dia 30 de janeiro. 

A paralisação é contra a demissão de cerca de 500  trabalhadores da empresa, além do fe-
chamento de 20 unidades regionais: Acre, Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, Espírito Santo, 
Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Paraná, Pernambuco, 
Piauí, Rio Grande do Sul, Rondônia, Roraima, Sergipe e Tocantins, até o fim de fevereiro. A 
greve iniciada pelos trabalhadores da Dataprev foi uma reação às ameaças de privatização, e 
já obrigou a empresa a suspender o programa de demissões iniciado em janeiro. A intenção 
da diretoria é reduzir o efetivo))) de trabalho da Dataprev em 15%.A Dataprev é uma das prin-
cipais empresas de ecnologia da informação do Brasil e processa dados de políticas sociais do 
governo, como benefícios previdenciários e liberação do seguro desemprego, entre outros. 


